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S U M M A R I O 
DIÁRIO DO EXECUTIVO 

A C T O S D O P O D E R E X E C U T I V O -

Decreto» « . T.5T8, de 23 de fevereiro de 1936 ~ 
Approva e s p e c i f i c a ç õ e s para o recebimento de tubos 

de aço galvanizados , pa ra agua, nos s e r v i ç o s da R e ­
p a r t i ç ã o de A g u a s e E x g o t t o s da Secre tar ia da V i a ­
ção e Obras P u b l i c a s . 

S E C R E T A R I A S D E E S T A D O 
S E C R E T A R I A DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS DO IN­

TERIOR: — D i r e c t o r i a da J u s t i ç a — l . a S e c ç ã o — 
Actos de 21, 26 e 27 do corrente — Requer imento des­
pachado — D i r e c t o r i a da Contab i l idade — P a g a m e n ­
tos requis i tados — P r e s t a ç ã o de. contas — Notas de 
E m p e n h o . 

COMMISSÃO REVISORA. 
i\ NT A COMMERCIAL. 

Departamento das Municipalidades: — Despachos 
do Governador —- C o m m u n i c a ç õ e s as Prefe i tu ras 

Munic ipaes . 
Departamento Estadual do Trabalho: — Agenc ia 

Of f i c i a l de C o l l o c a y ã o . 

S E C R E T A R I A D A SEGURANÇA P U B L I C A : 
— l . a D i r e c t o r i a — l . a Secção — Actos — P o r t a r i a 
— Requer imentos despachados — Officios — 2 .a Sec­
ç ã o — Pagamentos autorisados — A u t o r i s a c õ e s ex­
pedidas — Requer imentos despachados — Passaportes 
visados — 3 . a Secção — Pagamentos requis i tados — 
Por t a r i a s de pagamento — Requer imento despachado 
— 2 .a D i r e c t o r i a — 2 . a S e c ç ã o — Pagamentos r e q u i ­
sitados — 3.a s e c ç ã o — Requer imentos despachados — 
Ext rac to n . 18 de empenhos — E s c a l a — Delegacia 
Espec iaUsada de T r a n s i t o . 

F o r ç a Publica — l . a Secção Requer imentos des­

pachados — E s c a l a . 
Guarda Civil i — B o l e t i m n. 48. 

S E C R E T A R I A DA AGRICULTURA. INDUSTRiA 
E COMMERCIO — D i r e c t o r i a do Expedien te — O f f i ­
cios expedidos — P o r t a r i a do Di r ec to r G e r a l — D i r e ­
c to r i a de Contabi l idade — E x t r a c t o s ns. 40 e 41 — 
B o l e t i m M e t e o r o l ó g i c o . 

S E C R E T A R I A DA EDUCAÇÃO E S A Ú D E P U B L I ­
C A : — 1." e 2.» Di rec to r i a s — Expedien te das 1.« e 2.' 
s e c ç õ e s — 3 .a D i r e c t o r i a — l . a s e c ç ã o — C o n t a b i l i ­
dade e P a t r i m ô n i o — Sub-Di rec to r i a G e r a l . 

Directoria do Ensino: — Off ic io c i r c u l a r — E x p e ­
diente ge ra l e avchivo — Chef i a do S e r v i ç o do E n s i n o 
P a r t i c u l a r — Protoeol lo e I n f o r m a ç õ e s . 

Departamento de Educaçi lo Physica: — Exames 
de h a b i l i t a ç ã o phys ica para o Curso de Professores 
de' E d u c a ç ã o P h y s i c a . 

Serviço Sani tár io : — Secre ta r ia — Secção de ex­
pediente — Secção de A r c h i v o e I n f o r m a ç õ e s — Ins­
pector ia de Hyg iene E s c o l a r e E d u c a ç ã o S a n i t á r i a . 

S E C R E T A R I A DA F A Z E N D A — Despachos do Se­
cre ta r io — D i r e c t o r i a de Impostos e Taxas sobre a R i ­
queza I m n i o b i l i a r i a — Depar tamento de Consul tas da 
D i r e c t o r i a G e r a l da Rece i t a — C o m m i s s õ e s Rev isoras 
de L a n ç a m e n t o s e Ju lgadoras de Autos de I n f r a c ç ã o 
— T r i b u n a l de Impostos e Taxas — B o l s a O f f i c i a l de 
Va lo res de Santos . 

S E C R E T A R I A DA VIAÇ^O E OBRAS PUBLICAS — 
Direc to r i a de Contabi l idade — Avisos encaminhados á 
Secre tar ia da Fazenda — E x t r a c t o de empenhos ns . 
27, 28 — D i r e c t o r i a de V i a ç ã o — E x t r a c t o n . 38 — 
R e p a r t i ç ã o de A g u a s e E x g o t t o s . 

Departamento de Estradas de Rodagem: — M o v i ­
mento do Departamento de 1? a 22 do corrente — Re­
l a ç õ e s n s . 424;425, 426. 

E T 1 T A E S DO E X E C U T I V O 

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 

P R E F E I T U R A DO MUNICÍPIO D E S. PAULO — 
Actos ns. 1.018, 1.019, 1.020 — Movimen to da The -
soura r i a — Requer imentos despachados — Depar t a ­
mento de Obras e S e r v i ç o s Munic ipaes — B o l e t i m se­
manal da D i v i s ã o de S a ú d e — Serv iço de f i s c a ü s a ç ã o 
especial — E d i t a e s . — 

E D I T A E S 
B A L A N C E T E S 

BOLETIM FEDERAL 
T R I B U N A L REGIONAL D E JUSTIÇA KLEl íOf i .V l , . 
R E C E B E D O R I A F E D E R A L . 
SERVIÇO E L E I T O R A L . 

DIÁRIO DA JUSTIÇA 
CORTE D E APPELLAÇAO — Se s são 3a !.« Cama­

ra . 
Pres idênc ia — Requer imentos despachados — 

D i s t r i b u i ç ã o de autos — P o r t a r i a s ns. 76 e 77. 
.Secre ta r ia — Secção A d m i n i s t r a t i v a — E d i t a l — 

Secção de Contab i l idade : autos entrados era 20 — 
Secção j u d i c i a r i a ; expediente; a c c o r d ã o s . 

Corregedoria Geral da J u s t i ç n : — C o r r e i ç ã o Ge­
r a l na Comarca de M a r í l i a . 

Procuradoria Geral do Estado — Expedien te — 
Despachos — Pareceres . 

Cartórios — 1.° e 3." off ic ios : expediente: C a r t ó ­
r io C r i m i n a l ; a c c o r d ã o s . 

E D I T A E S — F o r o da C a p i t a l — F o r o do Inter ior . 

INEDITOR1AES 
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Diário do Executivo 
Àctos do Poder Executivo 

DKCBF.TO V. 7.578. D E 22 D E F E V E R E I R O D E 193« 

Approva e spec i f i cações para o recebimen­
to dc tubos de aç'o galvanizados, para agua, 
nos s e r v i ç o s da Repar t i ção dc Aguas e Exeot­
tos da Secretaria da VlncRo c Obras Publicas. 

O D O U T O R A R M A N D O D E S A L L E S O L I V E I R A , G o -
. vemador do Es t ado de São Pau lo , usando das a t t r i b u i ç õ e s 
que lhe s ã o conferidas por l e i e attendendo ao que lhe re­
presentou o Secretar io de Es tado dos N e g ó c i o s da V i a ç ã o 
e Obras Pub l i cas , 

I Decreta: 
A r t i g o l . o — F i c a m approvadas, para serem observa­

das nos s e r v i ç o s da R e p a r t i ç ã o de .Aguas e Exgo t tos , as 
e s p e c i f i c a ç õ e s e a t a b e l i ã á s mesmas annexa, que com 
« s t e ba ixam, devidamente rubr icadas pelo Secretar io de E s -

, tado dos N e g ó c i o s da V i a ç ã o e Obras Pub l i cas , o ra r ev i s -
. tas e destinadas a r egu la r o recebimento de tubos de a ç o 
(galvanizados , pa ra agua, subs t i tu t ivas das adoptadas em 
I 1933. 
\ A r t i g o 2.o -— O presente decreto e n t r a r á em v i g o r 
'ém 1.0 de ju lho do corrente anno, revogadas as d i spos i ­
ç õ e s em con t r a r i o . 

Pa l ac io do Governo do Es tado de São Paulo , aos 22 de 
fevereiro de 1936. 

A R M A N D O D E S A L L E S O L I V E I R A , 
i . v>:-.-i Ranulpho Pinheiro Lima. 

' P u b l i c a d o na Secre tar ia de Es tado dos N e g ó c i o s da 
V i a ç ã o e Obras Pub l i cas , aos 22 de fevereiro de 1936. 

Mario da Veiga — Servindo de D i r e c t o r 
G e r a l . 

ESPECIFICAÇÕES E T A B E L L A A Q U E E REFERIS 
0 ARTIGO l . o DO D E C R E T O Jf. 7.578 D E 23 D E 

F E V E R E I R O D E 1086 

.Fins destas e spec i f i cações : 
1 — Es t a s e s p e c i f i c a ç õ e s abrangem os tubos d* aço 

ga lvan izado , caldeados e sem costura, pa ra c o n d u c ç ã o de 
ngua, sob p r e s s ã o . 
Manufactura. 

2 — O aço pa ra os tubos caldeados s e r á obtido por um 
úcs t res processos seguintes : •— i e m e n s - M a r ü n (open-
hear th) , forno e l é c t r i c o ou Bessemer . O a ç o pa ra os t u ­
bos sem cos tura s e r á obtido pelo processo S i emens -Mar -
t i n ou pelo forno e l é c t r i c o . 

3 — Typo de c a l d e a ç ã o : — Os tubos caldeados de 3" 
<3e d i â m e t r o nomina l ou menores s e r ã o de c a l d e a ç ã o j j s t a -
nosta, sa lvo e s p e c i f i c a ç ã o em cont rar io , e os de d i â m e t r o 
nomina l super io r a 3" s e r ã o de c a l d e a ç ã o superposta ou 
e l é c t r i c a . , . ,., 
Rervestiniento de protecef ío: 

4 — Os ("ubos d e v e r ã o ser revestidos com ssinco, po- fõ-
i a e por dentro, pelo processo de i m m e r s ã o a quente (hot-
d ip-process ) . 

5 — O z inco usado para o revest imento n ã o d e v e r á 
conter mais do que 3 o|« (tres) de impurezas . 
j p e s o do revestimento-

6 — O peso do zinco de revest imento n ã o d e v e r á ser 
n e n o r do que 0,07 grammas por cm2 (2 1|4 oz|sq.f*.) da 
s u p e r f í c i e to ta l reves t ida . O peso da camada de revest i ­
mento, expresso em grammas por em2, s e r á ca lculado d i ­
vidindo-se o peso to ta l do zinco interno mais exCerno, pe­
la á r e a total , in te rna mais externa, da s u p e r f í c i e reves t i ­
d a . 

7 — Ensaio do peso do revestimento — O peso do z i n ­
co de revest imento s e r á determinado pelo processo de dis­
s o l u ç ã o da camada de zinco e de accordo com o m>trodo 
p a d r ã o da A m e r i c a n Society for Tes t ing Mate r i a l s , A 9(-33. 

C o n s i d e r a r - s e - á como peso do zinco de revest imento 
do um tubo, a m é d i a obt ida do resultado de dois corpos de 
prova re t i rados do tubo de accordo com o processo def.eri-
pto no i tem 8. 

8 — Corpos de prova — Os corpos de prova para de­
t e r m i n a ç ã o do peso do revest imento, d e v e r ã o ter appro-
ximadamente 10 cms . de comprimento e s e r ã o re t i rados 
era qualquer ponto da va ra de amos t ra . 

9 — Numero de ensaios — T o m a r - s e - ã o dois corpos 
de prova , de accordo com o i tem 8, de uma v a r a de tubo 
ce lh ida ao acaso em cada lote de 200 varas ou f r a c ç ã o . 

10 — R e p e t i ç ã o do ensaio — Si no pr imei ro ensaio o 
peso do revest imento de a l g u m lote n ã o sat isf izer a m í ­
nimo exigido no i tem 6, s e r á a prova repetida em duas 
varas de amost ra addicionaes, representat ivas do lote, de­
vendo ambas sat isfazer as c o n d i ç õ e s das presentes espe­
c i f i c a ç õ e s . 
pesos : 

11 — Os pesos dos tubos para os diversos d i â m e t r o s 
nominaes s ã o dados na T a b e l i ã 1. : • 
ConnexOes: *̂ 

12 — Es t a s p e ç a s s e r ã o feitas obedecendo á s mestnas 
cond ições de peso e qualidades dós tubos descriptos nes­
tas e s p e c i f i c a ç õ e s : 
Variação permissivel: 

13 — Pesos: — Não é pe rmi t t i da v a r i a ç ã o maior do 
que 5 ojo para menos nos pesos constantes da T a b e l i ã 1. 

14 — D i â m e t r o externo: — P a r a tubos a t é 1 1)2 de 
d i â m e t r o nomina l o d i â m e t r o externo em qualquer ponto 
n ã o d e v e r á v a r i a r mais do que 0,4 m |m para c ima , nem 
mais do que 0,8 m | m . pa ra ba ixo do p a d r ã o especificado 
na T a b e l i ã 1. P a r a tubos de 2" de d i â m e t r o nomina l ou 
maior , o d i â m e t r o externo n ã o d e v e r á v a r i a r mais do que 
-f. 1 o!o do p a d r ã o especificado ( T a b e l i ã 1 ) . 

15 — Espessuras — A espessura da parede dos tubos, 
em nenhum ponto d e v e r á ser menor do que 12 o]o da es­
pessura especif icada na t a b e l i ã 1. 
Comprimentos | 

16 — Os comprimentos i r regula res de f a b r i c a ç ã o n ã o 
d e v e r ã o ser menores do que 3,60 m t s . Admi t te - se , entre­
tanto, a t é 5 o|o do numero to ta l dos tubos, comprimentos 
entre 1,80 mts . e 3,60 mt s . 
Extremidades i 

17 — A m b a s as extremidades dos tubos s e r ã o rosquea-
das de accordo com o typo p a d r ã o ing lez ( B r i t i s h S t an ­
dards Specif ica t ions) e de f ô r m a a « b t e r - s e uma jun ta 
es tanque. 
Luvas; 

18. — Cada va ra de tubo rosqueado v i r á p rovida i s 
uma l u v a de rosca perfei ta e com diame-ro t a l que per­
m i t i a obter-se uma j un t a estanque. 
Acabamento: 

19 — Os tubos s e r ã o razoavelmente tectos e l ivres d« 
defeitos prejudiciaes, devendo as rebarbas das extremida­
des ser removidas . 

20 — O reves t imento de zinco s e r á sem defeitos pre­
judic iaes e s i m excess iva rugosidade . 

Secretar ia de Es tado dos ' N e g ó c i o s da V i a ç ã o e Obras 
Publ icas , aos 22 de fevereiro de 3 936. 

Ranulpho Pinheiro l.ima. 

T A B E L L A 1 — Pesos e d i m e n s õ e s dos tubos a que se refe­
rem as presentes e s p e c i f i c a ç õ e s ; 
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1|4 . . . . 1 13.25 I .. 2.25 Ü . f iK 

3jS . . . . [ 16.75 2.25 0. S6 

1|2 . . . . 21.25 14 2.7 5 1 . 35 

3!4 . . 26.75 2.75 1.75 

1 . . . . 33.50 11 3.25 2.61 

1 1|4 . . . . 42.25 
• 

3.25 3.3? 

1 1|2 . . ' 48.25 11 3.50 4.18 

2 . . . . 60.00 11 3.75 ".»i2 

2 1|2 . . . . 75.50 11 3.75 7.25 

3 . . . . 88.25 11 4.00 3.13 

3 1|2 . . . . 101.00 11 4 25 11 . 21 

4 . . . . 113.50 . 11 4.25 12.63 

5 . . . . 139.00 11 4.50 16.59 

6 . . . . 164.50 4.50 19.65 

7 . . 191.00 10 5.50 - 28.07 

S . . . . 216.00 10 «.50 37.19 

Secre tar ia de Es tado dos Negóc ios da V i a ç ã o e Obrae 
Pub l i cas , aos 22 de fevereiro de 1936. 

Ranulpho Pinheiro Lima. 
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